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Introdução

A educação permanente (EP) é uma ferramenta de desenvolvimento dos serviços de saúde através

da atualização profissional promovida por ações intencionais e planejadas, que visam o fortalecimento dos

conhecimentos e das habilidades (RIBEIRO et al, 2020). O Projeto Terapêutico Singular (PTS) incorpora a

interdisciplinaridade  ao  envolver  a  contribuição  de  diferentes  especialidades  e  profissões.  Assim,  o

cuidado integral é fornecido ao usuário mediante uma avaliação compartilhada sobre suas condições entre

a equipe interprofissional (PINTO et al., 2011). Este trabalho tem como objetivo relatar o desenvolvimento

e a implementação do fluxograma do PTS em uma unidade,  realizado como parte  de um projeto de

extensão de educação permanente. 
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Descrição do relato

A experiência ocorreu durante o projeto de extensão de educação permanente em uma unidade

docente assistencial, que conta com 1 orientador docente e 7 discentes da FAMED. O desenvolvimento do

fluxograma do PTS da Unidade ocorreu em 5 fases. Fase 1: diagnóstico do problema através do feedback

dos profissionais com os membros do projeto, que possibilitou compreender dificuldades existentes. Fase

2: realizou-se uma oficina com a equipe interprofissional para explanação teórica, a fim de sanar as lacunas

existentes  e  gerar  um  conhecimento  sólido,  além  da  capacitação  para  utilização  das  ferramentas  do

compartilhamento do cuidado e da pactuação da estratégia de registro do PTS no Prontuário Eletrônico do

Cidadão. Fase 3: foram realizadas duas reuniões com os profissionais para definir o fluxograma com as

etapas do PTS, apoiado na teoria adquirida anteriormente e na prática realizada na unidade, objetivando

contemplar todos os aspectos. Fase 4: condução da construção de pautas nas reuniões e o estabelecimento

da frequência quinzenal de encontros da equipe para discussão dos casos, visando a realização do PTS e

aumentar o entrosamento do grupo. Com a finalização das reuniões, os membros do projeto elaboraram

um guia prático com o fluxograma e os informes teóricos acerca da temática, que foi avaliado quanto à

necessidade de ajustes pelos profissionais e, posteriormente, distribuído para que pudessem utilizar em

caso de dúvidas. Fase 5: O fluxograma foi implementado na unidade e validado pelos profissionais.

Imagem 1: Fluxograma do PTS na unidade docente assistencial professor Gilberto de Macedo.

 Fonte: Elaboração própria, 2024.
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Discussão 

Em uma Unidade Básica, o uso de Fluxogramas permite que os profissionais da saúde discutam

entre equipes sobre a execução do trabalho e a finalidade do seu papel, além de possibilitar o mapeamento

de processos  e  uma melhor compreensão de procedimentos,  serviços,  problemas e  estratégias,  com o

intuito de que ações sejam melhor executadas e os próprios profissionais possam dentro dos processos de

trabalho buscar formas para remodelá-lo  (FRANCO, 2003).  Outra estratégia importante no cenário da

saúde consiste na EP, que busca tornar o processo de aprendizado permanente e continuado e vencer

obstáculos,  como a falta de tempo dos profissionais para realizar o aprimoramento dos aprendizados.

Assim, atrelar a comunidade científica aos serviços impacta positivamente, uma vez que os estudantes

aprendem  na  prática,  os  profissionais  recebem  atualizações  e  o  usuário  uma  melhor  assistência

(BARBOSA, 2021). A EP pode também estar atrelada ao PTS, que por sua vez tem potencialidade de trazer

contribuições  de  integralidade e  resolutividade do cuidado.  Assim,  a  aplicação  do PTS permite  uma

aproximação entre a equipe interprofissional e as necessidades de saúde dos usuários e da comunidade, a

fim de ofertar um serviço integral de melhor qualidade e otimizar o processo de trabalho (GUIMARÃES,

2023). 

Conclusão

A implementação do fluxograma do PTS em uma unidade docente assistencial,  através de um

projeto de extensão de educação permanente, demonstrou ser uma ferramenta eficaz para potencializar o

processo  de  cuidado  integral.  Todas  as  etapas  desenvolvidas  serviram  para  que  a  equipe  pudesse

melhorar sua interdisciplinaridade e ter uma melhor percepção das práticas assistencialistas, revelando-se

como estratégia eficaz no aprimoramento do serviço de saúde.
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